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0 NOSSI LE•IMA 
Autua é i tar?fa, dif-

ficilirna a enprezà a que 
meitemos hmmbres. 
N'este m~nto, 

quando a lolitica por-
t(joueza se defìnl-n e 
entorpece, desnor Ga-
do do camirlio do Di•ei-
to, Dignidad; e Justi-1,a; 
a0 Povo FSPoZENDR -

SEa., modesto semant-
rio, vem entieirar-se m 
grande comivio do jor, 
nalismo, p-eenchendo 
assim uma lacuna que 
terá por letnma o pro-
,gresso em tMas as suas 
manifestaçõe> mais in-
timas, o deseivolvirnen-
to intellectuá e moral 
do povo, prq)ugnando 
pelos interes`;es e en-
grandecimenh da terra 
em que vivemos. 
Não nos a,resenta-

mos com arras pode-
rosas, para a ralisação 
d'este principi; por is-
soque a nos"dêa se-
rá a discussão livre o 

F OS.rHE,IM 

(t) 

MATERIA.3 

PARA A ARGIlP,0GIA 

da comarca 

BAROELU 

I 

ANTAS E ANTEIS (1) 
A comarca de Rilos, e 

especialmente o cone d'Es. 
pozende, parece ter -< extre-
mameote rica d'esta tcie de 
monumentos. 

D'um, que dévia q'exce-
pcional importancia;la-nos 
Argote (II, pag. 1J Ficava 
n'nm campo, junto à d'Es-
pozende, debaixo d'inonti-
lhão de terra, dos a vul-
garmente n'aquella vincia 
cllamao MIANxôas.. 

Esta inamba e s,nteú-
do tinham tido a r;rtuna 
d'escapar até aos ú%culo 

acclarada, ptjgtiando 
com todas as forças da 
nossa bôa vontade, pa-
ra que esta infeliz ter-
ra neto seja olvid.,ida 
pelos poderes constitui-
dos e a constituir, e se 
soerga ao nível d'a-
quellas que, com for-
ç-is Ig'tiaes mas coral o-

breiros reais fortes, tem 
sabido gear as suas 
queridas aspirações. 
A nossa critica, será 

ser•eria e imparcial. 
Crear odios, ferir sus-

ceptibilidades, desper-
tar paixões, seria um 
viso de pouca hombri-
dade de caracter. 

Seremos perseveran- 
tos na nossa orienta-
!ção, condignos e humil-
des nas nossas adver-
tenciaS. 

Esta a nossa bandei-
ra, este o nosso lemma, 

Aqui têm os leitores 
em poucas linhas, tra-
çada a nossa viria, a 
nossa doutrina, doutri-
na que tentamos seguir 
Sacrificando - nos pelo 

ZVII ás devastações dos sonha-
cores de thesouros, e ás dos 
Iroprietarios ruraes, mil vezes 
ciais damninhos que elles. 

Mias chegou-lhes a vez. 
Uma noite, os devotos de S. 

C;priano atacaram corajosamen-
te o monticulo mysterioso, a 
ponto de derrubarem um pi-
nheiro que o corôava, e pose-
ram a descoberto uma ecazinha 
fechãda de quatro pedras gran-
des de seis, ou oito palmos,, 
por cirna das quaes crestava ou-
tra qna servia de tecto',. 

Desta confusa noticia não se 
póde liquidar, se a mamôa co-
bria uma anta, ou uma antella; 
mas a insistencia d'Argote em 
chamará construcção crcazinhai,, 
e a sua conjectura de que ella 
servirá ad'abrigo a alguns pas-
tores ou trabalhadores no tem-
po dos Mouros, &, faz crer que 
um dos seus lados era aberto, 
e portanto uma anta. 

0 valor inapreciavel d'esto 

bem estar d'este povo. 
pelo seu progresso, pe-
la sua instrucção, e so-
bretudo pelo seu direi-
to, liberdade e justiça. 
0 povo, o verdadei-

ro povo, esse grande 
obreiro do Progresso e 
Civilisação, que vive su-
bmisso a uru trabalho 
aspero e de produc-
tos inagr'os, insignifi-
cantes, e que tanto al-
rnêja por tornar-se li-
vre e independente, te-
rá no nosso jornal a de-
fesa e denodo cie uin 
propugnador insonda-
vel e justiceiro, a bem 
dos seus interesses e 
direitos. 

Faser vêr, Sempre 
que nos seja possivel, 
perante os chefes do 
Estado as necessida-
des do paiz e essen-
cialmente as d'este con-
celho com respeito a 
melhoramentos, s e r á 
mais um brado fremen-
te do programma do 
nosso jornal. 

Esperarmos, e até crê-
mos ser conspurcados 

monumento consistia em que 
todas as suas pedras estavam 
adebuxadas com varios caracte-
res e fìguras.H 

A anta d'Espozende era 
pois uma digna émula dos fa-
mosos dolmens de GAv1 INNIS 

(França), DE NEw GRANGE (Ir-
landa) e de poucos mais! 

Da aforma das figuras»' diz 
o contador não se lembrar, 
eporque se não tomou tento 
disso. n 

Esqueceu-lhe tambem tomar 
tanto do nome do campo e mes-
mo do legar; de sorte que a 
t<ua noticia se tornou absoluta-
mente inutil para os investiga-
dores que se lhe seguiram. 

Um cavalheiro d'Espozende. 
o snr. dr. Filippe d'Araujo, (2) 
a quem me dirigi, no intuito 
d'averiguar se o facto narrado 
por Argote deixaria alguma tra-
dição, que auxiliasse a deter-
minar o logar da preciosa anta, 
nenhuns esclarecimentos me po-

de defeitos e anomalias; 
porém, no cantinho que 
temos de trilhar, cheio 
de dificuldades e con-
trariedades para levar 
a cabo a realisação das 
nossas ideas, apenas 
confiamos na nossa per-
sistencia, trabalho e boa 
vontade, e sobretudo no 
favor publico cora que 
contamos. 
E se porventura al-

guma coisa conseguir-
mos no intuito de ser-
mos uteis a esta terra, 
imineiiso jubilo e satis-
fação teremos por ter-
mos cumprido um de-
ver, dever que se impõe 
•a todo aquelle que de-
seja o bem estar dos 
seus concidadãos e os 
prorressns o melhora-
rllentoS a realis.1u• no 
seu torrão natal. 

Isto diremos, e por 
este motivo nos dare-
inos por muito satisfei-
tos, Se os nossos traba-
lhos e dedicação forem 
tomados na devida coti-
ta. 

de dar não obstante a sua mui-
ta boa vontade, que novamente 
lhe agradeço daqui. 

A anta foi certamente de-
molida e os seus materiaes a. 
proveitados, como de costumo, 
em qualquer obra rustica. Não 
é porem impossivel que algu-
mas d'aqullas pedras, ou intei-
ras, ou partidas, possam ainda 
ser descobertas por quem jun-
tar à boa vontade o interesse e 
a paciencia, indisponsaveis em 
averiguações desta ordem. 

Esse tal fará á archeologia 
do seu paiz um serviço impor-
tante. 

Ao cavalheiro, que nomeei 
acima deTo as seguintes infor-
formações. que vem a proposi-
to vulgarisar. 

Em Espozende são conhe-
cidos os nomes D'ANTAS e D'AN-

TINHAS. Ignoro porém •a diffe-
rença que se marca entre umas 
e outras. As mamóas toem 
tambem o syaonimo de uoNTi-

Soccorros a natifragos 

II 

0 regnlamento cria um íns-
tiluto de sussurros a naufragos 
abrangendo na área ,Ias suas 
fut,cções e atiribnições tod , o 
territorio de Portugal. Para isso 
ha uma commissão central que 
funeciona em Lisboa, sob a pre-
sidencia de S. M. a Rainha, e 
de que é vice-presidente o mi-
nistro tia marinha e ultramar. 
Ha mais quatro commissões de-
partamentaes, com sé,le no Por-
to, em Faro, no Funchal e em 
Aogra do Heroismo. Nas outras 
povnações, que opportnoameute 
forem designadas, liaverà com-
missões loraes. A's commissões 
departamentaes compete desi- -
gnar o numero e a série das com-
missões loraes. 

No capitulo 3. 0. artigo 19 .° e 
seguintes véern minuciosamen-
te descriptas e especificadas as 
attribuições de cada especie de 
commissão, começando pelas da 
central. Crèmos que algumas 
d'essas disposições não darão 
grando resultado na pratica, e 
cremos tambem que algumas 
das taxas impostas, como, por 
exemplo, as que se referem a 
multas, representam gravames 
incomportaveis. 

Em resumo, as atirihuições 
das commissões são principal-
mente a administração dos feu-
dos destinados pela lei de 21 de 
abril a este fim, promover tudo 
o que possa concorrer para o 

LHnEs.. Ha alem disso as srA-
MOELLAS, são mauras, mas co-

brem mm 11tortUmentO 5111 GENE-

Ris, composto de duas pedras 
similhantes a esteios em posi-
ção vertical e cuja base pousa 
n'uma especie de pia., 

Sepulturas deste genero são 
vulgares nos arredores d'Espo-
zende, segundo parece. 

Por mais d't»rna vez tenho 
sido contrariado ❑o projecto de 
visitar esta região archeologica 
tão promettedora. 

Do concelho d'Espozende 
apenas conheço a freguezia de 
Villa Chã de cujos monumentos 
vou fallar. 

Guimarães. 
F. Kartins Sarmento. 

(1) Sobre o significado que 
dou a estas palavras vid aPe-

r0 ; allego.9 n.° '11. 
(2) Fallecido. 

t. i A 



0 POVO ESPOZENDENSE 
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anQmento desse fandn, propõr 
tndo• os melhoramentos a intro-
duzir no serviço de soccorros a 
naufragas, contratar o matprial 
e pessoal rreeessario em carta lo-
calidade, prnpór premias e re-
cotnpensas, etc.. Pte. 

As commissões téPm com-
missões executivas que celebram 
reuniões gninzenaes. 

A propnsito da organisação 
das commissões, lotivando, co-
mo louvamos. o cuidado com 
que o regulamento fez par in-
troduzir fias mesmas eeirpora-
çõ,s todas (:s eìemenG)s que ai-
li convinha realmente concen 
Irar, lwrinitta-so unta lig(!b a 
observação, que por corto não 
È)oderá sFr-uns invada á conta 
de vaidade (que em tal caso se-
ria tema lreerilidade), mas que 
slippóuios parecerá justa a to-
rtas as pessoas irnparciaes. Es-
iranhanw,; gr►P nellhli-R parte 
de represent!ç o f( sse "I Ia á 
imprensa no seio cias com iis-
sões. quando ,, nnprew,+• sem-
duvida, tt,m tido nnt procedi-
mento venda+leiramente « bois 
lignea P111 to,losos acontecimen-
tos reforentes a calamidades pu-
blicas, e nomeadamente nafifra-
gios e sinistros maritimos. Não 
falamns por nós. Todos presen-
cearatn os esforços prestantis-
simos que acudiram, ainda hon-
tem póde dizer-se, à enorme 
desgraça dos naufragios dos pes-
cadoras da Affurada o da Povoa, 
provr!fiientes dos nossos bene-
méritos collegas cia imprensa 
de todo o paiz, e, sobretudo, 

• de I.ísboa e Porto. Estão na 
memoria de todos os serviços 
prestados por tantos devotados 
membros do jornalismo; e pa-
recia que, em vista de factos 
tão dignos de consideração, a 
instituição da imprensa nunca 
deveria ficar esquecida no gre-
mio onde se procurou congre-
gar todos os elementos favora-
veis á causa da humanidade em 
lacta com os sinistros do mar. 
Se, como diz o decreto, esta cau-
sa deve ser uma causa navio-
n31, tanta ticais razão se affi.Iu-
rava para que nas fileiras dos 
seus defensores tomasse um lo--
gar a instituição da imprensa. 

Feito este singello reparo, e 
querendo atiribuir a um mero 
lapso a falta que notamos, dire-
mos duas palavras sobre a con-
veniencia de se aproveitarem 
todos os subsidios e elementos 
que possam ser applicados com 
excellente fiucto à nascente 
instituição que o decreto veio 
regulamentar. Sabe-se que por 
differentes povoações e locali-
dades do littoral, onde predo-
mina a classe piscatoria, desde 
sempre inclinada às manifesta-
ções d,i sentimento . religioso, 
existem varias corporações pias, 
irmandades e coofrarias onde 
se aggreniia a gente do mar, e 
para cajus cofres concorre vo-
]untaria e gostosamente. Ora, se 
é certo que aquellas instituições 
téem effeciivamente por fim 
principal cumprir deveres de or-
dem religiosa e compromissos 
pios, couitudo ha pelo menos 
algumas cujos estatutos prescre-
vera claramento outros deveres 
de soccorro e assistencia á clas-
se maritiina, e que porventura 
se encontrariam em ,boas con-
dições de contribuir para a rea-
lisação deste fim tão humanita-
rio e util, sem prejuizo dos ou-

tros deveres de caracter pio. 
Seria conveniente que as 

pessoas a quem compete inves-
tigassem cuidadosamente este 
ponto, porque, francamente, te-
mos por muito mais prestimoso 
dispender uma parte dos red-
ditos associativos em prevenir 
desastres nu acudir a minora-
1-os, quando elles inevitavelmen-
te se dão, do que dispender em 
musicas de arraial e fogos de 
artificio. 

Por occasião do recente nau-
frágio dos pçseadures da Affu-
rada e da Povoa tivt•mos occa-
sião de vér um documento offi-
cial que se occupava d'este as-
sutnpto, reclamando prol ídett-
cias. 

Sem citar nomes, contenta-
mo-nos em exprimir o voto de 
que se adopte nessa materia 
urna orientação mais convenien-
te, e d'ahi poderá com effeito 
esperar o novo itistihrto de suc-
corros a nanfragos, creado pe-
las referidas ultimas providon-
cias legislativas, fião pequenas 
vantagens. 

(Continâa) 
r. V. . 
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Se eu soubesse, que, voando, 
alcançava, o alue desejo, 
mandava fazer as azas, 
que as penas são de sobejo. 

Como differem das minhas 
as pennas das avesinhas 
que, (Ia leves, leva o arl .. 
As minhas pesam-ene tanto, 
que ás vezes busco no pranto 
conforto a tanto pezar. 

0 passarinho tem pennas, 
que em lindas tardes antenas 
o levam lá pelos montes 
de collinas em collinas 
ou nas extensas campinas 
a descobrir horisontes. 

Com ellas vive folgando 
tem penas apenas quando 
alguma penna lhe cae. 
;tias com essa pena affaz-se, 
entretanto a outra nasce, 
e tudo esquece e Ia vae... 

As miuhas penas uão caem, 
nem voam nunca, nem saem 
comigo d'esta amargural 
blostram-me apenas na vida 
a estrada já conhecida, 
trilhada dos sem venturat 

Passam dias, passam mezes, 
passa o anno muitas vezes 
sem que uma pena se vá 
e, se uma vae mais pequena, 
ao depois, nem vale a pena, 
porque mais penas ma dá. 

Como differem das minhas 
as pennas das avesinhas. 
que, de leves, o ar ergueu!.. 
As minhas pesam-me tantol.. 
Ail se tu soubesses quanto! 
Sabe-o Deus e sei o eu. 

Fernando Caldeira. 

SECÇÃO AGRICOLA 

rnlev—póde ser empregada van-
tajosamente contra a acochy-
liso, que, no inverno, quando 
passa ao estado de chrysalida. 
offerece maior resi ,;tencia ao a-
gente destruidor. E' preciso, 
pois, vigiar, cuidadosamente a 
caldeira para deitar unicamen-
te afina muito quente. Torna-se 
conveniente juntar á agua 50 
%, de carbonato de potassa—ou 
chystaes de soda na falta d'a-
quélla substancia deva-se des-
te modo a temperatura e essa 
lharrela penetra melhor o inse-
cto. 

A eoebytis 

Entre os vários remedios 
experimentados com o fim de 
exterminar a acochylis». esse 
terrivel inimigo dos vinhedos 
que nas ultimas colheitas tem 
causado tão numerosos estra-
gos, tornam-se recommeudaveis, 
como mais efficazes, o escaldão 
contra a erysalida do inverno, o 
pó de,pyrethro contra as lavras 
da flôr e da uva e os sulfatos 
para obstar á podridão. 
0 escaldão das cêpas—ex- 

cellente remedio contra a a py-

Aconselha-se muito o uso 
de enfet(,iras com as superficies 
interiores duplas e isolailoras. 
I)eve relvar-se as cêpas de alto 
a baixo, de modo que a agua 
chegue quente à parte posterior 
da casca e não encontre ata a 
agua fria que por ventora te-
nha corrido de cima. 
0 escaldão pratica-se depois 

da póda. 0 resultam seria ain-
da mais proficuu se elle se rea-
lisasse mais cedo, isto é, logo 
que, os rebentos amadorecessem, 
por que n'essa occasião as lar-
vas estão no periodo da trans-
formação e portanto mais sen-
siveis á acção destruidora da 
agua quente. 

Quando as chrysalidas se a-
lojam nas estacas, destroem-se 
na maior parto, mergulhando 
estas durante 2+ horas numa 
solução de sulfato de cobre, na 
razão cie 5 %, 

Obtem- se tem magnifico re-
soltado contra as larvas da 
,cochylisfl por meio da infilsão 
do pyrethro. A solução faz-se 
com 3 kllos de sabão branco 
-dissolvido em 10 litros de agua 
quente, aecrescentando 1:500 
grammas de pó de pyrethro 
puro, bem moido e misturando 
ttido isto com 90 litros de a-
gua fria. 

Esta solução, pouco dispen-
diosa, applica-se com uin pul-
•erisador, primeiro sobre os ca-
chos quando apparece a flór, e 
depois sobre as uvas quando el-
Ias teem attingido o ` tamanho 
de uma ervilha. Sendo pequena 
a invasão é dispensavel a segun-
da applicação. 

Se pelo contrario a invasão 
é grande, é bota praticar a sul-
furaçáo especial da uva, não 
por que os saes de cobre iauti-
lisem o insecto mas para retar-
dar a podridão, o que é de uma 
importancia considerável. Todos 
os viticultores certamente teem 
observado a rapidez com que a 
podridão dos bagos picados,se 
transmitte ás uvas que estão ao 
redor, priucipalmente nos anuos 
humidos. 

Para salvar a quarta ou ter-
ça parte e muitas vezes a me-
tule da colheita arrebatada pe-
la acocliylis, dispende-se de boa 
vontade o custo de todas as in-
dicadas operações. 

1•i0T2C=ARïO 

Grande festividade 

Realisa-se hoje e amanhã, 
n'esta villa e na sua capellínha 
erecta, no largo do Outeiro, a 
grande festividade ao Senhor 
dos Afllictos. 

As illuminações da noite 
d'hoje, que estão confiadas ao 
Snr.Antonio Affonso Alves d'Oli-
veira, promettem offerecer um 
etfcito brilhante; attenta a innu-

mera variedade de, lumes que 
serão collocados rias ruas do 
Outeiro, Feital e Praça do Te 
❑ente Valadim. 

Pelas 9 horas lia noite d'-
hoje, será queimado um varia-
dissimo ftlgo preso il do ar, ma-
nipulado por um pyrotechnico 
conceituadissimo. j 

E para mais abrilhantar es-
ta festividade, é esperada hoje, 
,pelas 9 horas da manhã a ex-
cellente banda do's Bombeiros 
Voltintarios da Povoa de Var- -
zim, que o publico' já teve oc-
casião de apreciar nos recen-
tes festejos a S. João Baptista 
nesta villa. 

Chega amanhã a esta villa, 
o Revd." P.' Dumingos Guer-
reiro, fim orador distinetissimo, 
que subirá ao pulpito por esta 
occasião. 

Entre nós 

Chegaram na passada quar-
ta feira a osta villa, onde vêm 
passar a epocha balnear, as 
Ex. m"' Snr.i9 D.i Alaria Emilia 
Ferraz Fogaça e, D. alaria do 
Carmo Ferraz Fogaça, vindo a-
companhadas de seus filhos e 
sobrinhos D. Firtuina e Corne-
lío Fogaça. 

Recebam S. Ex.IlB os com-
primentos desta redacção. 

Assemblea Lspozen-
dense 

A flui de assistir à colloca-
ção d'um retrato do Ex.` Barão 
de Espozende, presidente d'es-
ta assemblea, numa das suas; 
saltas, reuniu na segunda feira) 
da semana ultima todo -o corpç 
associativo, a quem foi servido. 
por essa occasião um copo d'a 
gua. 

Folgamos immensament 
pela resolução que esta casa ri 
creativa tomou, seientes de qa 
foi esta mais uma prova de syr. 
pathia que acabam de deinow 
trar ao illnstre titular. 

Ao Ex." Snr. Manoel Jos 
Gonçalves Vianna, talentoso pr} 
fessor da escola industrial d 
Alemquer, os nossos paraben. 

 •  

vaccina 

Foram vaceinadas na pass-
da quinta feira pelo hábil fact-
tativo do partido municipal s. 
Dr. Cypriano Alexandrino Ia 
Silva, rio edificio dos Paços lo 
Concelho, 9 creanças, sendo;3 
do sexo masculino e 6 do sexo 
femenino-

M  
f 

Real d'agua 

0 rendimento do imlvsto 
do real d'água n'este conc,iho, 
no anno economico findo, oi de 
2;908M0 reis, a -menoi reis 
65037 do que no anno ante-
rior. 

Despacho 

Acaba de ser aprese ntado 
na egreja de S. João de Vilia 
Ma, concelho de Barcellos, o 
Rev. Antonio Luiz ú Costa 
Azevedo: abbade da f'egnezia 
de S. Pedro Fins de iielinho, 
d'este concelho. 

A destrtjiíção d m 
reino 

0 reino catholico de Ugan-
da, com o seu rei, o seu bispo, 

os seus missiona'n•/brancos e 
os seus fiéis, dc'tppareceu no 
meio de uma ântosa trage-
dia. 

Era om dos1ais populosos 
e ferteis cia Afrj; ruas estava 
comprehendido ►s territorios 
attribuidos, peta sna carta de 
concessão, à Oerosa Compa-
nhia de East Aica, émula d'a-
quell'outra não menos famosa 
que conquistnpara a Inglater-
ra o imperio •s Judias orien-
taes. A corn.íthia brrtannica 
não ria cot► tis olhos aque►. 
le reino cato!íco dentro tios 
seus .domini'e resolveu aca-
bar com ell.Fomenton em U-
ganda a cetão de uut feitio 
protestantéo ramou cooflictos 
religiosos`extando os protes-
tantes coara s catholicos pera 
justificará inrvenção da com-
panhia. 

0 Apitãt Lugard, agente 
secretola corpanhia, cum 800 
soldada aqu,,tellados no forte; 
de Meigo, ateou os catholicos 
e destuiu a asa dos missiona-
rios. 1 

(rei viu•e obrigada a fu< 
gir. 

)s protesntes, para simu-
lara) as suas intenções, cha-
lram pira tlógar do monar-
cb fugido unmahometano. 
Como osmissionarios são 

sbditos framzes, a França fez 
•'ber á Inaiwra que a toroa-
ia responsmi pelos manejos 
la CompanlliEast Africa. 
0 govern britanico respon-

deu que estáesperaudo os es-
clarecimentoi que pediu aos 
seus agentes'ara proceder com 
justiça. 1 

 • -i 

Divisita 

Vimos esta villa, na quin-
ta feira da emana ultima, de 
visita a seuio o snr. Antonio 
Maria de Faa Vallerio e espo-
sa D. MariCacilda do Villas 
Bóas PifihÔ, a soar.' D. Jenv 
Cardoso. 

Regresu hontem à villa de 
Barcellos, ide reside com sua 
fainilia. 

,ornaria 

Reali:se no proximo do-
mingo, 3do corrente, na fre-
guezia dandra deste conce-
-lho, a polar romaria de Nus-
sa Seahi de Guadelope. 

O,'spozendense 

CoD n.' 277 sahido no 
dominVassado, 17 do corren-
te, sus deu a sua publicação 
este nr) collega, do qual era 
redact,•rincipal o nosso ami-
go sr. r. Alanoel Villas Bôas. 

11<aó de Raracanrz 

Le na « Folha da 3laohãb 
de Belos: 

Eiiobre titular, alma ge-
neroscaracter altamente ca-
valhe-s• e que actualmente se 
acha neando em a sua casa 
e quille S. Paio d'Antas, do 
visinitncelho de Espozer:de, 
aca,Wraticar um acto, que 
veio ar mais uma vpz as 
grap•irtudes que esoroam a 
alma-na ex.' 

abarão de Dlaracaná não 
só sanoa acecitar o diploma 
de 5honorario da Real As-
soci AI)manitaria de Soccor-
ros 11linense, que aquella 



0 POVO P SPOZENDENSE 

benemerita associação lhe envi-
ou, mas tarribetii mandou entre-
gar pelo seu reverendo parocho, 
e nosso boín amigo rev. Bento 
José tia i\t sita, a quantia de 
226500 réis em favor da caixa 
de tão util como beneficente as. 

suciação. 
Estas acções ficam superit.-

res a todos os elogios, e dispen-
sam todos os encarecimentos; 
no seu registo sómente mede-
se logo toda a altura da sua 

grandeza. 

%oeeorros a nazi CrSibOS 

Damos hoje putilic;datle, no 
lugar competEnte, á continua-
ção do artigo que nos serve de 
epigraphe. Não publicamos a 
1." parte deste artigo, (do qual 
os nossos leitores já teém co-
nhecimento), por ser absoluta-
mente desnecessario, visto que 
foi publicado [to « Espozenden-
se» de 10 do corrente. 

visconde da ltarroza 

Ftá agraciado com o titulo 
que nos sere de epigraphe, o 
sor. José Ribeiro Lima da Cos-
ta Azevedo, irmão tio rev. ab-
báde da fi•eguezia de Bellinho, 
desta concelho, snr. Antonio 
Luiz da Costa Azevedo. 

To-arada 

Realisa-se hoje, na visinha 
cidade de Vianna do Castello, 
uma deslumbrante e variada 
corrida de touros, onde tomam 
parte os cavalleiros Abel Oso-
rio e Alvaro Filgueiras, bem 
como os festejadissimos banda-
rilheiros Salan (hat), 1ligual dei 
Caerá (E! Ceroto), Antonio A-
.bad ( El Rata) e Miguel Amado. 

EXPEDIENTE 

A todos os cavalheiros a 
quem enviamos o nosso j,mial, 
pedimos o obsequio de honrar-
nos com a sua as'signatura. No 
caso de não quererem auxiliar-nos 
com a mesma, pedimos a devo-
lução do primeiro numero à re-
dacção, para regularidade da 
nossa escripturação. 

Aos illustradissimos colle-
gas a quem remettemoso nosso 
modesto jornal, pedimos a dis-
lincta fineza de nos honrar com 
a permuta. 

Publicaremos na secção hi-
bliographica o apparecimento 
de todas as obras scientificas e 
litterarias, além duma minucio-
sa apreciação, quando nos seja 
enviado um exemplar pela em-
preza editora. 

i• 

N'esta tfpograptiia vendem-
se mappas para o orçamento 
das juntas de parochia e recen-
seamento das creanças, recibos 
para a cobrança parochial, man-
dados de pagamento, guias de 
levantamento, mappas escolares 
e muitos outros impressos, dos 
quaes não fazemos mençalo. 

Todos estes impressos se 
vendeis pelo preço da casa de 
M. Caetano da Silva, de Coim-
bra. 

VADIEDADFS 

—Não é verdade que o pa-
drinho fr,m muito dinheiro? 

—Não, pequeno, qnem te 
fez acreditar isso? 

—≥\Ias a mamã dizia ainda 
hontem que o padrioho era um 
rico cretino. 

—Contraem-se, dizia um 
professor, os objectos que se fa-
zem mais pequenos, dilatam-se 
os que se fazem maiores. 0 frio 
contrae e o calor dilata ou au-
guienta. 0 mesmo corpo ❑ão 
se poda contrair e augmentar ao 
mesmo tempo. 

—Ah! isso póde, observou 
um discipulo. Ha coisas que 
quanto mais se contraem, mais 
augmentam. 

—Quaes são`.' perguntou o 
professor espantado. 

—São as dividas. 

Um sujeito foi a um banho 
turco em Paris, e admittiu to-
das as torturas do regimes, mas-

"sagetit, etc. Quando acabou, o 
eraado enxugou-o com uma es-
cova, e ferrou-lhe depois ires 
enormes palmadas nas castas. 

—Oh! com os diados! ex-
clamou o padecente, sempre de-
sejava saber ao menos para que 
serve isto? 
—Não é do tratamento, meu 

senhor, respondeu o homem, é 
para avisar o meti collega là de 
fóra que já acabei com este ba-
nhista e que me póde mandar 
outro. Bem vê que ❑ao temos 
campainha. 

0 embaixador a Calino filho: 
—Qual é o fim do calor? 
—Dilatar os corpos. 
—Alguns exemplos. 
—Quando faz calor os dias 

são maiores. 

Movimento mal'ltimo 

ENTRADAS: 

Dia 1Q— cahique port. 
«Novo Activo,» mestra Roda, 
sois pedra de cal, procedente 
da Figueira da Foz, a Domingos 
Fontainhas. 

Dia 11—cahique « Ventura 
de Deus», mestre Pimentel,car-
ga de sal, d'Aveiro, consignada 
a João de Villas Boas Robim. 

Dia 16—chalupa«D. Rosa», 
mestre Ramos, carga sal, da 
Figueira, consignada a Francis-
co F. Gaifem. 

Dia 23—cahique « Novo A-
ctivo» mestre Roda, carga cal, 
da Figueira, , consignada a Do-
mingos Fontainhas e hiato 
«Flor do Cavado», mestre Lou-
reiro, carga sal, da Figueira, 
consignado a Antonio Fernandes 
Dias. 

•AIIIDAiSs 

Dia 10: 
Híates port. « Boa Hora», 

mestre Valle, com madeira, pa-
ra Villa Real de Santo Antonio 
e « 4•.° Machado» mestre San-
tos, com carregamento de ma-
deira, para a Ilha Christioa, 
Hespanha. 

Dia 11—cahique « Novo A-
ctivo», para a Figueira da Foz. 

Dia 18—cahique « Ventura 
de Deus», com lastro, para a 
Figueira,da Foz. 

Tem licença para sahir o 
chalupa « D. 1'koza». 

• 1 
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EDITORES—fIFE.%lf 
Rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa 

A ESPOSA 
Nova prodnceáto de 

ÈMILE RI-MERBOURG 

AUCTOR DOS ROMANCES: 

A Mulher fatal, A 0lartyr, A Filha Maldita 
0 Marido e A Avó 

que icem sido lidos com geral agrado 
dos nossos assiQnautes 
BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 
Uma estampa EM ÇHR01IO de grande 
formato reprentando a VISTA GERAL 
DO PA hA►CIO DA PENA, EU 

C1NTUA 
Vede 72 por 60 centimetros 

EDIÇÃO ILLUSTRADA COM CHRO110S 
E GRAVURAS 

Os romances de, Emile Rlclirbourg, 
que com tanta justiça são classificados 
como verdadeiras jotas litterarias, não só 
peio grandissiuio interesse aue despertam 
sempre os seus entrechos. como tambent 
pela elevação e esmero da sua lin;tua-
gem, são de ordinario fundados em factos 
perfeitamente verosimeis, e desenvolvem 
todas as suas pei ipecias com uma tão com-
pleta naturalidade, que ímpressionam pro-
fundamente o leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos muitos dramas com-
movenies, que a cad, passo se desenro-
lam na vida_r•eal e positiva. 

CONDIÇOES DA ASSIGN-ATURA 
Chromo   10 reis 
Gravura.  10 » 
Folha de 8 paginas 10 » 

Sairà em cadernetas semanaes de 4 
folhas e urna estampa 50 reis semanaes 

Pagos no acto da entrega. Cada volu-
me brochado, 450 reis. 0 porte para as 
provincial e á custa da empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter rece-
bido o importe da antecedente. 

Os srs. assi;,nantesdas provincias, que 
queiram economisar portes de cartas, po-
derão enviar quautias maiores, das quaes 
a empreza enviaá o competente recibo na 
volta do correio. 

LÉO TAXiL 

OS •IYSTEBIOS DA 

FRANC-MACONA RIA 
Versão portugueza do padre 

Fira nciscoCorrëa flor ~arreiro 

com uma dedicatoria do ancior a sua 

MAGESTADE A RAINHA D. AMELIA 
Com auctorisaç•o do Ex.` e 

Rev.mo Snr Cardeal 
D. MERICO, RI:sPO DO PORTO 
Obra que mercou um brev.p de suaSaotidade 

1.EAO X11I 
Animando-o e abençoando-o, e 

que foi louvado 
Pelos Ex.— e Rev.—  Snrs. 

Arcebispo de Pariz, Arcebispo de Rennos; 
Bispo de Monipellier, Bispo de Cou-
tances, Bispo de Seez; Arcebispo de 
Grau, Arcebispo de Turim; Bispo de 
Soíssons; Arcebispo de Coloeza, Arce-
biopo de Auch, Arcebispo de Napo-
les; Bispo de Rodez, Bispo de Baveux; 
Arcebispo de Chamberv; Bispo de 
Bannes, Bispo de :Marselha, Arcebispo 
d'Aix 
A obra constará de dons volumes 

distribuida em fasciculos de 32 paginas 
de texto com QUATRO OU MAIS CRA-
VURAS. Preço de cada fasciculo 100 
REIS, pagos ❑o acto da entrega; para 
as provincias é franco de porte. Os as-
signantes da provincia pagarão de cinco 
em cinco fasciculos, enviando-se-lhe a' 
essa oceasião o competente recibo 
Concluida a publicação será elevado o 
preço. 

Dístribuir-se-hão ires fasciculos por 
mez. Todas as pessoas que angariarem 
dez assignaturas o se responsabilisaretn 
pelo seu pagamento, receberão umexem-
plar gratis. 

Aeceítam-se correspoudentes nas ter-
ras onde os não lia; a commissão é de 
20 P. C., garantindo piais de cinco as-
signaturas. 

Assigna-se em todas as livrarias de 
reino e em casa do editor ANTONIO 
DOURADO, rua dos blartyres da ove r 
batia. 113—POR TO, a quem devi-seb 
dirigida toda a corrttspondencia. 

1 11 EM 

fil••¡rt•t 

,iii,in 

M 
EE 

rt^e►a 

Companhia Nacional Editor 
Lisboa-- 50, Largo do Conde r;arãoa 58, 

Numero telephonico, 135—Enhereço irI. 
graphico, Editora. Lisboa—Endereço 

postal; Caix;, n.°6, Lisboa 

LIISTORIA 
DA 

REY0L0 A0 DE SE-
TEMBRO 

puir 

José d'Arria,a 
Conrtic5es (Ia assigu+mura 

Lisboa e Por to.— Cada semana serão dis-
tribuidas 4 folhas de 8 paginas, forma-
te grande, ou 32 paginas, pelo preço 
de 60 reis, pagos no acto da entrega. 

Provincias.—A assignatura será paga 
adeantadamen(e, na razão de í20 reis 
cada fasciculo, franco de porte (de 8 fo-
lhas). 

As remessas para a provincia são fei-
tas de duas em duas semanas. 
Tidos os assignantes ou correspondentes 
das províncias, que quirerem e,onomisar 
al; uns portes de cartas, poderão euvi:ir 
quantias maiores. Estas importancias ser-
lhes- hão creditadas ficand., sempre o sal-
do, se o houver, à disposição dos a.si-
gnantes 

Todos aquelles que enviarem quantias 
maiores de 600 réis receberão da adnu-
uistiaç.ão, na volta do correio, aviso de 
recepção, adquirindo por este meio a cor• 
teza de que não houve extravio. 

N. B. Não serão satisfeit;is as requisi-
ções da Província ou do Extrarip ii o, q ue 
não venham devidarnente accompanhada 
da sua iroportancia. 

Pedidos de assignatura podem ser fei-
tos á 
COanpaeeleia Nacional Editora, 

Suecessora de,rDavid Corazzi e 
Ju,tino Guedos» 

50, Largo do Conde Barão, 57—Lisboa 
á Filial no Porto ( 127, Praça do D. Pe-
dro, 1.° andar), assim como a todas as 
livrarias e a todos os correspondentes da 
mostra Come:+nhia. 

BIBLIOTIIECA 
EC0NOMICA 

PARA RICO, E0H2IES 
100 reis cacha volume de 300 

a 480 paginas. 

0 nosso programma é simples e tra-
ça-se em poucas palavras, 
A empraza creaudo esta nova collec-

ção de volumes a 100 reis, pr„póe-se 
apenas om fim, o vulgarisar por meio 

áe _uma publicação, feita « eu) excellentes 
condiçõbs materiaes», e por « uin preço 
infinitamente barato», as obras dos io-
mancisias mais' distinetos e conhecidos, 
constituindo, assim , uma « Bibliotheca Po-
pular», verdadeiramente digna d'esio no-

Não damos « premios,» nem offorece-
mos « brindes.» 0 verdadeiro brinde o 

está n. « extaordinaria notavel premio,  
barateza da publicação,» barateza que não 
tem rival, pudemos afiançai-o, não dize-
mos já no nosso pmz, porque isso seria 
escusado, mas ern todos os centros do 
mundo onde se tem estudado as edições 
economicas. 

Cada volume 100 reis, levará 300 
mil a 600 mil letras de impressãoltl 

Os romances, mesmo os maiores, 
nunca excederão o preço de 400 on 500 
reis como por exemplo o celebre ronian-
ce os 9iysterios de Paris. ( 5 
volumes) que nos propornos publicar ma-
is tarde, e que apenas custará « Cinco 
tostõeslll» 

Romances publicados: 

Fromont Janiro e Rlister 
Senior 

per Alplionse Daudet 
Um tiro de revoiver 

por Julio Mary 
A este seguir-se-hão=« 0 Castello da 

Raiva» de L. Staolcaux=«Um drama da 
revolução» de Lrnesto Daudei—«Mont 
Oriol, de Guy de ,1laupassani.—«O gran-
ge industrial»e « Sergio Panine» de Geor-
de 1Ohnet.=«Clotilde» de Ali,honse Kar 
-«Sapho» de A. Daudet. 

Condições da assignatnra: 
Lisboa e Porto. Cada volume, pago no 

acto da entrega I oo reis. 
Provincias, ilhas e ultramar. Cada vo. 

lume, franco de porte, 12o reis, Paga. 
mento adiantado. 

Assigna•se em Lisboa na empreza da 
«Bibliotheca Economica», Travessa da 
Queiinada,35. 

a>• 



PIMIMACIA - CUDOSO-
Esta pharinacia, fornecida con ,, enienteinente de todosos prepa-

rados cbiniir•os, indispensaveís no azo da sciencia nindica, tem um 
variado sortimento de medicamentos estrangeiros, cuja harateza e 
indiscutivel utilidade não desmentnrn a solida reputação (Veste jà 
muito acreditado estabelecimento. Entre todos esses preparados, 
que as primeiras summid1(Ii•s mt,dicas empregam com a melhor 
certeza d'uu) resuÍtado iisongeiro, est i phartnacia, devido ao es-
tudo do sen pr,)prietario, possue preparados tão nocessarios como 
sálutarrnente garantidos nos seus effeitos. São elles: 

POMADA ANTI-11 RPEIXA 
Cura todasas molestias de pelle. Proç•: da caixa 120 reis. 

INJECÇÃO ADS'f INGENTE CÁLMAN'FE 
Cara todas as hleimori bagias as mais rebeldes. Preço dgr 

frasco 300 reis. 
ESPECIFICO CONTRA CALLOS 

Ef6caz para a di,struição cornpPIa dos callos. Preço do frasco 300 
reis. Deposito geral= 11HAR11ACIA CAiiDOZ0=ESPOZENDE. 

PRITáIL:0I0 

DOENÇAS 

EgwUW170 

DE PEITO o 

FENN PEITHE FEHHENS  H FfIMU 
MIRA LEGALMENTE AOCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTCGa 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cliristo, Póarmaceatiro fornecedor da heat Casa de Sua tlageslade Fidefissima BI -gei 
o Senitor li. l.uíz 1, lletnhro Ilouorario da Sociedade Narmaceutica Lusitaua, e de outras 
sociedades scientificas e industriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissinio para pessoas de estoinago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e,para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco-
nhecido proveito lias pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças lio organismo. A sua elTicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelìe paiz 
fia I;íiuito¥ annos, levouo autora tornai-a conhecida no estrangeiro. 

14a tttmibean a mesma f lr1112u1 &reitoral PI-e. 
parradsa SEI•i FELi20, )E>atral ora catao,s eº:r( que 
4>Ile não Naja ts.couraeltiaeio. 

PRIVILEGIO EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XUR0PE PEITORAL J- A-
Cnteo =ovado, legalmente av%etorteetdo peto conselho 

de e+ande publica ele Y'°.rtnq nl e tnvpeetorla Geral 
de Uyaiene da C®rte do trio de Janeiro. 

A efficneia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
ot)servações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos medíros d'este. paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o utn verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chr•anicas, defluxo, tos-
ses rebeldes, tosse convulsa e asthniatica, doi- do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irr tações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao 'governo, e com as obser-
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Ilrazil, 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral — Pllaroaacia Franco, trilhos 
i•aix xx>•x.•airx _ x.xsr3mEv,. 

POVO E•POZE, DFi\SF 

mia 

TINI-IO 

NUTHITIVO DE CARNE 

g°º•ictlegiado 4-

gado  pe lio tde►arriro e sap-
proa3ltáo ;,elas juºstaa cozi-

de etaUde ptt Mira 
P pre•,aiiad0 com ali meda-
1-11119 ate ouro noa, eSgt<º81, 
çóe8 iudustritº1 de> Lit~a 
© iJniìa Breai (de i°gris. 

M_,tif3 do cem m edico» 

aaltesataarsn a e: upeerioridade 

d'e•ete vieil2o para comba-

ter a ra11ta► de roreas. 

È o melhor tonico nutritivo qn,• 
se conhece: é muito digestivo, for-
tificante reconstituinte. Sob a sua 
influencia e de senvolve-se r•ipida-
mente o app,•títe, enriquece-se o 
sangue; fortalecem-se os inuseulos, 
e voltam as forças. 

Emprega-se com o máis feliz 
exito, nos esiornagos ainda os mal" 
dobeis para combater as digestões 
tardias e laboriosas, a despepsia, 
cardialgia, gastro-dynia, gastralgia. 
anemia ou inacção dos orgãos, ra-
cl üismo, consumpção de c:,rnes, 
affecções escrophulosas, e em ge-
ral na convaslescença de todas as 
doenças, aonde é preciso levantar 
as forças. 

Toma-se tres vezes ao dia no 
acto da comida, ou em caldo, quan-
do o doente não se possa aliment ir. 

Para creanças ou pessoas muito 
debeis, urna colher de sopa de cada 
vez; e para os adultos, duas a tres 
r_olheres tambetn de cada vez. 

Um calix deste vinho representa 
um bom bife. 

Esta dose com quaesquer bo-
lachinhas é um excellente lunch pa-
ra as pessoas fracas ou convalescen-
tes; prepara o estomago para aecei-
t.ar bem a alimentação do jantar, e 
concluído elle, toma-se egual porção 
ao toast, para facilitar completa-
mente a digestào. 

Para evitar a contrafacção, os 
volucros das garrafas devem scoa-
tea o recato do aucior, e o nome 
em pequenos eirculos amarellos, 
marca que será depositada em con-
formidade da lei de 4 de Juulio de 
1883. 

Acha-se á venda nas principaes 
pharmacias de Portugal e do estran-
geiro. Deposito geral na Pharmacia 
Franco- Filhos, em Belem. 

a IZ METRIG 
Revista Monsal do Medicina Dosi-

metrica 

Baseada Na Ptiysioloria e expe-
rimentação clinica Segundo o me-
thodo do Di`i. DURGGRAEVE 

Letite jubilado da_ Universíciade 
de Gand, llrrubro de varias, Acade-
mias e ,oeiedi3es seientificas e auc-
tor da 1ledirina Dosimetrica, cei. 

Director Proprietario 

JOSÉ BERARDO BIRRA' 
L4ureado do Instituto de 1lledi-

cina Dosimetrica de Paris. 
Preço da Assignatura 
(Pagamento adeantado) 

Por anno, ou 12 numeros: Por. 
legal. Hespanha, o Açores ,1ladei-
ar 1500 réis—Provincias ultra. 
marinas 1700 réis—Brazil 44000 
réis. 

(A assignatura é sempre consi-
derada a partir de Janeiro de Gado 
mez; não se ac(-eitam assignaturas 
por menos de um anuo). 

TABACARIA E MERCEARIA. CENTRAL 
de 

FRANCISCO RODRIGUES VIANNA 

RUA DIREITA 37 A 11,11 — ESPOZENDE 
Grande deposito de tabacos de todas as f:,i,ricas. 
Um bom e muito variado sortido de objectos para esrrip-

torio. 
Grande sortiuento de quingnilherias- mercearia, céra, vi-

nhos eng., cerveja iria. e nacional, e genebra. 
Grandu sortimento de biscoutos (trinta finalidades), das fa-

bricas Gomes do BraLa, o da Pampulha em Lisbôa. 
I)eposito cie lumes de céra e de pàn 
Agencia cie- difrerenies bancos e contpauitias de seguros 

contra incendios e navegagào a vapor. 
Azeita puro de Traí-  

PP.EÇO SE\s COi\lPE4 TIDOR 

REMEDID DE AYER 
DO D H. - AYE R. 
ViZor do cabelo tle, 

AVEItt—Impede que o cabello 
se torne branco e resiai.ra ao 

rabello grisatbo a sua vitalidade 
e forniosors. 

reitoral de cereja do 
Ayer. 0 remedio mais seguro 

que ha para cura da tONSC, bronchite, amttlma e tuberculos 
palmoºtaº•es. 

Extriaeio eompomto de eaimnparrilha de Ayer—Para pn-
riGc.ir o saubue, &impar o corpo o cura radical das e8cro-
phula8. 
® remedio de Ayer contra sezões—» Febres intermitentes s 

biliosas». 
Todos os reniedios quo ficam indicad os são altamente concentrados da 

maneira que sabem baratos, p.rr que um viro dura muito tempo. 
i'i11(ºlas Catllartieaea de Ayer—O melhor purgativo suave e ín 

teiramPute vegetal. 

ACIDO PHOSPH ATO DE HOR SEORD 
Faz uma bebida deli,•iosa addicionando-lhe apenas agua e as-
sucar; éum excellente substituto de limão e bar,,tissimo porque 
um frasco dura o tempo. 

Tambem é muito uni no tractam ,•nto d,i isidi••attürs, 
••.,•..• tiera oryo, ilyypept#ia e dõr de cabeça. 1're(-,n por 

frasco 660 reis e por (]azia tem abatimento.—Os represeut:::,tas ► iaº:ar,nt 
4%a~:45s8 & C. ,, titia %) uslnho (Ia Silveira, 25, I.'—I'irto, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as requisitarein. 

Perfeito e, ptttrjlneanta5 de JEá'EI+—para 
desta notar casas e latrinas; tarnbcui é excellente para tirar gordura ou tio-
doas de rou-p,. limpar metes, e curar feridas. 

Vende-sie em todas as principaes pllartmacia8 e dro-
'artasr, PREÇO tio REIS. 

TY3•OC RAP•3=A 2 

de 

JOZÉ DA SILVA VIEIRA 
UrJ 

Bua do Deceo-Doce n.° S 

ESPOZENDE 

Do estrangeiro acaba de receber esta typoaraphia rim va-
riado sortido de topos de phantasia de diversas qualidades. 

`moa- A oflïcina, montada convenientemente o de modo a sa-
tisfazer todas as obras concernentes á artetypographira, taes 

corno:—ivaprestr(ies de jornaes, livro8, factu-
rai. mappa8, bilhetes de Vièita, impresHo8 
sie [0(11081 a8 qualidades para º-epartiçõem pu-
"easl , #;arame a nitidez da imprensão e mo-
dieieiatte de precots. 

—Tambem. Sèpublicam a nuuncios annuae8 a pre-
çõos reduzidos. 

—Para tratar na ?ryp0firaplºia aEBpozendenuo». 

COLLECCÁO ANTONIO MARIA PEREIRA 
VULGARISAÇÃO DAS MELHORES OBRAS 

Volumes de 160 paginas a 200 in.8.°, nitidamente impresso,;em brochura 
200 reis, ricamente encadernado em capas de perca lina 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livraria • 

(É &ilik W, 

RUA AUGUSTA, 1j2 a 54 — L I S B O A. 


